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Contexto da experiência  

Este trabalho se trata de uma descrição de uma atividade em grupos realizada em 

uma turma de 7º ano do ensino fundamental, com o intuito de fixar os conhecimentos 

estudados e desafiá-los através de uma atividade lúdica e dinâmica. Dessa forma, a 

turma é bastante heterogênea com alunos que possuem diferentes crenças, formas 

e tempo de aprender, não observei problemas de status nessa turma, e os alunos se 

mostraram independentes em relação a realização de trabalhos em grupos, a maior 

parte da turma buscou realizar e resolver as atividades sem muito auxílio do 

professor. Além disso, os alunos desta turma são bem participativos nas aulas de 

ciências e não apresentam dificuldades em assimilar os conteúdos abordados na 

sala de aula, entretanto, os estudantes acabam, muitas vezes, se dispersando com o 

uso do celular e com a conversa paralela.   
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Inicialmente, os grupos foram formados considerando os critérios discutidos no livro 

de Cohen e Lotan (2) e as reflexões desenvolvidas na disciplina de Trabalho em 

Grupo para Salas Heterogêneas. Assim, a classe foi organizada em equipes de cinco 

alunos, levando em conta a heterogeneidade da turma. A formação dos grupos 

buscou equilibrar diferentes habilidades acadêmicas, estilos de aprendizagem, níveis 

de participação oral, fluência na linguagem e perfis comportamentais, conforme 

sugerido pelos autores. Essa diversidade dentro dos grupos é essencial para garantir 

interdependência positiva e proporcionar oportunidades equitativas de aprendizagem 

para todos os estudantes.  

  

 



De acordo com Cohen e Lotan (2), essas habilidades incluem tanto competências 

cognitivas quanto sociais, como a capacidade de argumentar, ouvir ativamente, 

colaborar com os colegas, expressar ideias de forma clara e respeitosa, além de 

contribuir com diferentes formas de resolução de problemas. A valorização dessas 

múltiplas habilidades dentro dos grupos permite que todos os alunos tenham um 

papel relevante na dinâmica, promovendo a responsabilização individual e coletiva, e 

favorecendo a construção conjunta do conhecimento.  

Após a divisão dos grupos, os estudantes receberam orientações claras e essenciais 

para a realização da atividade, com o objetivo de compreenderem a proposta e se 

organizarem de maneira eficiente. Essa etapa de preparação é fundamental, pois, 

como ressaltam os autores, o sucesso do trabalho em grupo depende diretamente 

do planejamento cuidadoso e da clareza nas instruções, permitindo que todos 

saibam o que se espera deles e como podem contribuir de forma produtiva.  

Com o objetivo de simular um ambiente hospitalar, cada grupo recebeu dez cartões 

contendo informações sobre diversas doenças causadas por microrganismos, como 

vírus, bactérias e protozoários.  

Após a organização dos grupos e apresentação da atividade, um “paciente” chegava 

ao hospital do grupo, apresentando sintomas específicos. Cabia aos alunos 

analisarem as informações disponíveis e concluírem um diagnóstico adequado para 

cada caso, foi dado um tempo para os grupos realizarem a análise e dar o 

diagnóstico, assim quando todos os grupos terminavam, um novo paciente chegava 

ao hospital. Sendo uma turma que trabalha bem em grupo eles não buscaram a 

minha aprovação durante a atividade e sim buscaram uns aos outros dentro de sua 

equipe para fazer a leitura dos cartões e chegarem a uma conclusão para o 

diagnóstico final, dessa maneira, a atividade em grupo se tornou muito dinâmica e os 

alunos realizaram discussões enriquecedoras.   

O momento final da aula foi dedicado à discussão e análise dos diagnósticos 

realizados. Durante esse debate, os alunos puderam justificar suas escolhas, trocar 

percepções e esclarecer dúvidas, promovendo um aprendizado significativo e 

dinâmico. A atividade não apenas estimulou a compreensão dos conteúdos de 

microbiologia, mas também incentivou o trabalho em equipe, o raciocínio lógico e a 

tomada de decisões baseadas em evidências. Além disso, o envolvimento da turma 
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e a troca de conhecimentos demonstraram que a metodologia ativa utilizada foi 

eficaz para a aprendizagem, tornando o processo mais participativo e enriquecedor.  

  

Discussão sobre a atividade e sua relação com equidade   

A atividade proposta promove a equidade ao considerar as diferentes habilidades e 

ritmos de aprendizagem dos alunos, garantindo que todos tenham a oportunidade de 

participar ativamente do processo de construção do conhecimento. A organização 

dos grupos com base nas habilidades individuais dos estudantes está em 

consonância com a proposta de Cohen e Lotan (2), que defendem que o trabalho em 

grupo, quando planejado de forma intencional, permite a participação equitativa dos 

alunos, assegurando que todos tenham papéis significativos dentro da dinâmica. 

Nesse sentido, a divisão estratégica evita que apenas alguns se destaquem 

enquanto outros assumam uma postura passiva, promovendo uma colaboração mais 

eficaz e inclusiva.  

Além disso, o caráter lúdico e dinâmico da atividade atende a diferentes estilos de 

aprendizagem, tornando o conteúdo mais acessível e compreensível para todos. De 

acordo com Sasseron (3), experiências investigativas e contextualizadas favorecem 

o engajamento dos alunos ao permitir que eles se apropriem ativamente dos 

conhecimentos científicos, o que potencializa o desenvolvimento de práticas 

científicas e investigativas. Durante a atividade, a troca de ideias dentro dos grupos é 

incentivada, criando um espaço para que alunos com maior domínio do conteúdo 

possam apoiar seus colegas, promovendo, assim, um processo colaborativo de 

ensino e aprendizagem. Como afirmam Cohen e Lotan (2), “o apoio mútuo entre os 

alunos é um dos principais benefícios do trabalho em grupo bem estruturado”, 

contribuindo para a inclusão e para a superação de dificuldades de aprendizagem.  

Dessa forma, a proposta valoriza a participação ativa dos estudantes, 

independentemente do seu nível de conhecimento prévio, assegurando que todos 

possam contribuir com suas ideias e aprender de maneira equitativa. Assim, torna-se 

evidente que a atividade vai além da simples fixação dos conteúdos, ao contribuir 

para a construção de um ambiente educacional mais igualitário, colaborativo e 

promotor do desenvolvimento integral dos alunos, conforme os princípios destacados 

por Cohen e Lotan (2) e por Sasseron (3).  

 3



Aprendizados gerados  

A realização desta atividade em grupo no 7º ano do ensino fundamental 

proporcionou uma experiência significativa e desafiadora para os alunos, 

promovendo a fixação do conteúdo estudado de forma lúdica e dinâmica. A 

estratégia adotada permitiu que os estudantes exercitassem não apenas os 

conhecimentos relacionados às doenças causadas por microrganismos, mas 

também habilidades como análise crítica, trabalho em equipe e tomada de decisão. 

Segundo Cohen e Lotan (2), o trabalho em grupo bem estruturado contribui para a 

aprendizagem de todos os alunos, especialmente em salas heterogêneas, ao 

favorecer a cooperação e a construção coletiva do conhecimento. Apesar de serem 

independentes e participativos, a atividade demonstrou a importância de estratégias 

diversificadas para manter o engajamento e minimizar as distrações, como o uso do 

celular e conversas paralelas, reforçando a necessidade de planejamento cuidadoso 

e intencional das interações em sala de aula.  

Os diagnósticos realizados pelos grupos evidenciaram a capacidade dos alunos de 

assimilar e aplicar o conteúdo em situações práticas, demonstrando que, quando 

desafiados por meio de investigações orientadas, os estudantes desenvolvem 

competências científicas e argumentativas essenciais, como apontado por Sasseron 

(3). Assim, esta abordagem colaborativa não apenas enriqueceu o processo de 

aprendizagem, mas também reforçou o papel do professor como mediador, 

valorizando a interação entre os alunos e promovendo um ambiente de ensino 

significativo e integrador, como defendem Cohen e Lotan (2) ao destacarem que o 

papel do docente é essencial para garantir que todos os alunos participem 

ativamente e se beneficiem da aprendizagem em grupo.  
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